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Área de Concentração: 

Título da Disciplina: Tópicos Especiais em Ciência Política I              Código: EGH 00.172 

Subtítulo: Poder e Violência na Politica Internacional 

Professor: Marcial A. G. Suarez 

Período: 1º de 2012 

Número de créditos: 04 

Horário: 14:30 – 17:30 (Segunda-feira) 

 

Programa 

 

1)- Ementa  

 O curso pretende oferecer ao aluno uma leitura sobre algumas conceitualizações politicas do 

fenômeno da violência relacionado ao poder na politica internacional. Para tanto o curso se 

divide grosso modo em três momentos: a) introdução ao conceito politico de violência; b) 

aproximação ao conceito de poder relacionado ao conceito de violência e ; c) debate sobre temas 

presentes na politica internacional, tais como terrorismo, privatização da violência, xenofobia.  

 

2)- Objetivos e meios  

As aulas serão expositivas, sendo estimulado o debate em torno dos textos escolhidos. 

 

3)- Principais temas a serem abordados  

Os temas a serem abordados tratam especificamente de fenômenos políticos nos quais se pode 

debater a intersecção de violência, poder e política internacional. A premissa estabelecida pelo 

curso é a de que a violência é um fenômeno perene na vida politica humana, e para tanto se faz 

necessário discuti-la em suas mais diversas manifestações. Nesse sentido o curso irá focar em 

alguns temas centrais da agenda da politica internacional, tais como: terrorismo, privatização da 

violência, xenofobia, migração. 
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3)- Calendário 
 

Aula 01 

BÄCK, Allan. (2004). Thinking clearly about violence. Philosophical Studies. Kluwer Academic 

Publishers: Netherlands. nº117: pp. 219-230. 

MONTAIGNE. Michel de. (1972). Ensaios. Editora Victor Civita: São Paulo. Cap. XI, pp. 203-

209. 
 

Aula 02 

ARENDT, Hannah. (1994). Sobre a Violência. Ed. Relume Dumará: Rio de Janeiro. 
 

Aula 03 

SCHMITT, Carl. (1992). O Conceito do Politico. Ed. Vozes: Petrópolis. 
 

Aula 4 

RICOEUR, Paul. (2010). Power and Violence. Theory Culture Society. Sage Publications: 

London. nº 27, pp. 18-36 

BARKER, A; DEBRIX, F. (2011). Agonal sovereignty: Rethinking war and politics with 

Schmitt, Arendt and Foucault. Philosophy Social Criticism. Sage Publications: London. nº 37, 

pp. 775-793. 
 

Aula 05 

FERGUSON, Niall. (2003). Power. Foreign Policy. New York, nº 134, pp. 18-24. 

POLAT, Negat. (1999). International Law, the Inherent Instability of the International System, 

and International Violence. Oxford Journal of Legal Studies. Oxford. University Press: 

London. vol 19, pp. 53-70. 

MÉGRET, Frédéric. (2002). ‘War’ Legal Semantics and the move to Violence. EJIL: Paris. Vol 

13, pp. 361-399. 
 

Aula 06 

NYE, Joseph. (2002). Hard and Soft Power in a Global Information Age in Re-Ordering the 

World. The Foreign Policy Centre: London, pp. 2-11. 

KALDOR, Mary. (2002). The Power of Terror in Re-Ordering the World. The Foreign Policy 

Centre: London, pp.21-30. 

HELD, David. (2002). Violence, Law and Justice in a Global Age in Re-Ordering the World. 

The Foreign Policy Centre: London, pp – 56-73. 
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Aula 07 

HJERM, Mikael; NAGAYIOSHI, Kikuko. (2011). The Composition of the monority population 

as a threat: Can real economic and cultural threats explain xenophobia? International 

Sociology. Sage Publications: Australia. Vol 26. nº 6, pp. 815-843. 

GAZIT, Nir; BRYM, Robert. (2011). State-directed political assassination in Israel: A political 

Hypothesis. Sociology. Sage Publications: Australia. Vol 26. nº 6, pp.862-877. 
 

Aula 08 

LAQUEUR, Walter. (2007). The Origins in a History of Terrorism. Transaction Publishers. 

London. pp. 3-21. 

_________. (2007). The Philosophy of the Bomb in a History of Terrorism. Transaction 

Publishers. London. pp. 21-79. 

_________. (2007). The Sociology of Terrorism in a History of Terrorism. Transaction 

Publishers. London. pp.79-133. 
 

Aula 09 

JABRI, Vivienne. (2007).  Introduction: Understanding War and Violence in War and the 

Transformation of Global Politics. PALGRAVE MACMILLAN: New York, pp – 1-32. 

_________. (2007). The Politics of Global War in War and the Transformation of Global 

Politics. PALGRAVE MACMILLAN: New York, pp – 32-67. 

_________. (2007). War and the Politics of Cultural Difference. in War and the Transformation 

of Global Politics. PALGRAVE MACMILLAN: New York, pp – 136 – 163. 
 

Aula 10 

SINGER, P. W. (2001). Corporate Warriors: The Rise of the Privatized Military Industry and Its 

Ramifications for International Security. International Security. MIT Press: Boston.vol. 26, 

nº. 3, pp – 186 – 220. 

DE NEVERS, René. (2009). Private Security Companies and the Laws of War. SAGE 

Publications:n London. vol, 40(2), pp - 169–190. 
 

 Aula 11 

SAUNDERS, Elizabeth. (2006). Setting Boundaries: Can International Society Exclude ‘‘Rogue 

States’’?. International Studies Review. Blackwell Publishing: Oxford. nº 8, pp. 23–53. 

LA TORRE, Maximo. (2005). Global Citizenship? Political Rights under Imperial Conditions. 

Ratio Juris. Blackwell Publishing: Oxford. vol. 18, nº. 2, pp.236–57. 

SLOTERDIJK, Peter.  (1983). Cinicism – The Twilight of False Conciousness. Minessota Press. 

pp 190-206. 
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Aula 12 

HABERMAS, Jurgen. (1998). Learning by Disaster? A diagnostic look back at short 20th 

century. Constellations. Blackwell Publishing. vol 5, nº 3, pp. 307-320. 

BARTELSON, Jens. Three Concepts of Globalization. (2000). International Sociology. Sage 

Publications: London. vol 15(2), pp. 180–196 
 

Aula 13 

SEMINÁRIO 
 

Aula 14 

SEMINÁRIO 
 

4)- Critérios de Aferição (ensaios, seminários, trabalhos individuais, etc) 

A avaliação será realizada a partir da participação nos debates em sala de aula e na apresentação 

de seminário, o qual deverá apresentar a compilação da leitura de ao menos os temas de duas 

aulas. 

 

 

5)- Bibliografia 
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BARKER, A; DEBRIX, F. (2011). Agonal sovereignty: Rethinking war and politics with 

Schmitt, Arendt and Foucault. Philosophy Social Criticism. Sage Publications: London. nº 

37, pp. 775-793. 

BARTELSON, Jens. Three Concepts of Globalization. (2000). International Sociology. Sage 

Publications: London. vol 15(2), pp. 180–196 

DE NEVERS, René. (2009). Private Security Companies and the Laws of War. SAGE 

Publications:n London. vol, 40(2), pp - 169–190. 
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HABERMAS, Jurgen. (1998). Learning by Disaster? A diagnostic look back at short 20th 

century. Constellations. Blackwell Publishing. vol 5, nº 3, pp. 307-320. 



 5 
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Publishers. London. pp.79-133. 
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